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    ‘NON BIS IN IDEM’




    Expressão latina que significa ‘não duas vezes a mesma coisa’. No direito, impede que uma pessoa seja julgada e condenada por um mesmo fato mais de uma vez. Na literatura, receio que impede que alguém julgue o segundo volume de uma obra pela impressão que teve ao ler a primeira.
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    Aos meus pacientes mortos, vítimas do vírus e do Brasil.
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      Prefácio


    




    Conheci o professor Marcus Lacerda por telefone, em março de 2020. Nossa primeira conversa foi complicada. Ele estava decidido a testar o novo medicamento “milagroso” para Covid19, a cloroquina. Naquela época, em março de 2020, estávamos bem no início do hype da cloroquina. A Revista Questão de Ciência, do Instituto de mesmo nome onde sou presidente, publicava as primeiras matérias denunciando a falta de evidências científicas, o os perigos do exagero midiático do médico francês Didier Raoult, mas principalmente, a falta de plausibilidade biológica para o uso deste medicamento, que já havia sido testado tantas vezes antes, para tantas outras viroses, sem nunca dar resultado. Além disso, o mecanismo de entrada do SARS-Cov2 era independente da via onde poderia haver um mecanismo de ação para o medicamento, diferentemente do que defendiam os fervorosos defensores da cloroquina.




    A plausibilidade biológica foi o argumento central da minha discussão com o Professor Marcus naquele dia. Eu acreditava que ele estava perdendo tempo, e dando credibilidade demais a algo que não tinha nem plausibilidade nem probabilidade de funcionar, ele acreditava que era necessário testar de qualquer maneira, e apresentar os resultados. A história mostrou que afinal, ambos tínhamos razão. Não havia mesmo plausibilidade, mas à medida em que cresce a percepção de controvérsia sobre determinado assunto, torna-se necessário conduzir estudos detalhados para dar uma resposta mais definitiva à população e aos gestores públicos.




    Mal sabia eu que poucos meses após aquela conversa, estaríamos juntos em um grupo de trabalho para avaliar os primeiros artigos científicos publicados sobre a cloroquina, incluindo estudos em células, em animais, e em humanos. Entre estes estudos estava o artigo publicado pela equipe do Marcus, no prestigioso periódico JAMA (Journal of the American Medical Association). O artigo aliás, ganhou editorial e menção especial, e tornou-se a primeira e principal publicação internacional a demonstrar que não somente a cloroquina não era uma boa aposta para tratar Covid19, era também uma aposta que trazia riscos ao paciente.




    Eu também não sabia, naquela primeira conversa telefônica, que em breve o professor Marcus Lacerda seria para mim o Marquinho, meu parceiro e amigo querido, e um aliado no combate à pseudociência e ao negacionismo no Brasil. Durante a pandemia, Marquinho foi um exemplo de integridade, de ética médica, e de coragem e resiliência. Além do seu trabalho como cientista e médico, deu um passo além, e tornou-se também um comunicador de ciência. Suas crônicas trazem um relato triste e fiel do que foi a pandemia no Norte do Brasil. Quando Marquinho descreve a falta de oxigênio, a disputa política, o atraso das vacinas e a perseguição pública aos profissionais de saúde em Manaus, somos transportados junto com ele para dentro de situações impensáveis em outros tempos, vendo tudo pelos olhos de um médico extremamente humano - e por vezes, bastante pessimista - em relação à capacidade da humanidade de aprender com seus erros.




    Talvez por isso, se eu tivesse que escolher minha crônica preferida neste segundo volume de Quarentena do Rio Negro, seria “Nossa revolução cultural”, publicada no jornal A Crítica, em outubro de 2021. Neste artigo, Marquinho nos convida a refletir sobre nossa capacidade de aprender com o passado. Sinto dizer que concordo com a conclusão dele, e sou bastante cética. Não acredito que tenhamos essa capacidade. Se tivéssemos, não teríamos repetido tantos erros de cem anos atrás, da época da pandemia de gripe espanhola, no começo do século XX. Também tivemos então a “cloroquinina” como cura da gripe, e todas as etapas de negação da realidade: a doença está na Europa, não vai chegar no Brasil; nosso clima é diferente, nossa população é mais jovem.




    Marquinho sugere que historiadores façam parte das futuras equipes de preparação para novas pandemias. São mais importantes do que qualquer outro profissional de saúde pública. Em teoria, concordo. Na prática, sei que serão ignorados, assim como comunicadores de ciência, psicólogos comportamentais, biólogos evolutivos e cientistas sociais. Enquanto governos seguirem acreditando que não há necessidade de investir em equipes interdisciplinares para conter emergências que dependem do comportamento de pessoas, não tenho grandes esperanças de estarmos preparados para a próxima pandemia. Fazendo coro ao meu amigo, eu diria que, além de historiadores de saúde pública, precisamos de posições oficiais de aconselhamento a governos. O cargo de “Chief Scientific Officer” (Assessor da Presidência para assuntos científicos) existe em pouquíssimos países ao redor do mundo. O Instituto Questão de Ciência apresentou proposta para a equipe de transição de saúde do governo Lula, em novembro de 2022, antes da posse.




    Outro motivo que me leva a eleger a crônica dos historiadores como minha preferida: como judia, e neta do Holocausto, sei bem a importância do Nunca Esquecer. Se a pandemia não for muito bem documentada, assim como foi o Holocausto na Segunda Grande Guerra, corremos o risco de no futuro, algum maluco começar um movimento dizendo que isto nunca aconteceu.




    Trabalhando há quase uma década com comunicação de ciência e políticas públicas, aprendi que nosso principal trabalho é fazer a informação correta circular, e chegar não só ao público, mas aos gestores, parlamentares, tomadores de decisões. Livros como este garantem também que existam documentos confiáveis para os historiadores do futuro. Mesmo que eles não sejam convidados a compor equipes de governo, futuros profissionais de história terão muito trabalho em juntar evidências sobre o que realmente aconteceu na pandemia de Covid19 no Brasil. Mas aí eles vão achar os livros do Marquinho.
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    Natalia Pasternak




    março de 2023.


  




  

    

      Apresentação


    




    O lançamento da primeira parte do Quarentena no Rio Negro nunca teve um evento presencial, em razão da pandemia e da necessidade do distanciamento social. O mês de janeiro de 2021 foi o pior das nossas vidas. Manaus não esperava por uma segunda onda da doença tão arrebatadora e triste. O Amazonas foi o berçário de uma variante do vírus com muito maior potencial de transmissão pessoa a pessoa, levando à infecção de quase toda a população que não havia se infectado em 2020, além de vários casos de reinfecção.




    A escalada íngreme de casos lotou hospitais despreparados e sem leitos para atender a toda a população. Sem prever a demanda crescente de insumos, o estado enfrentou uma crise no abastecimento de oxigênio medicinal, matando os pacientes literalmente sufocados. Uma enfermeira, ex-aluna minha, que estava de plantão na Unidade de Terapia Intensiva do Hospital Getúlio Vargas, ligou-me em prantos, naquela fatídica manhã, porque viu pessoas morrendo sem oxigênio e não podia fazer absolutamente nada, apenas olhar o pânico da morte nos olhos dos primeiros pacientes infectados pela variante P.1 (mais tarde definida pela Organização Mundial da Saúde como variante Gama).




    Nada do que vivemos em 2020 serviu para atenuar a crise vindoura, e Manaus serviu mais uma vez de farol que iluminou o que viria a acontecer no resto do Brasil, meses depois. O primeiro semestre de 2021 se serviu de mais charlatanismo, falta de organização, proselitismo político e linchamento público dos profissionais qualificados, que afrontaram os poderosos. Foram tempos de muita amargura e decepção profissional. Olhar no olho de cada um deles um dia e vê-los mortos sem hospital e sem oxigênio no outro não foi uma violência trivial.




    Neste mesmo mês infame, as crônicas da Quarentena no Rio Negro foram suspensas no jornal Em Tempo, sem qualquer explicação razoável. Como diria Jânio Quadros, ‘forças ocultas’ na redação do periódico entenderam que as crônicas afrontavam de forma direta a gestão da pandemia pelo governo federal, alinhado ideologicamente com o prefeito recém-empossado de Manaus.




    Assim, depois de um período de silêncio das teclas do computador, tempo no qual cheguei a atender presencialmente mais de 50 pacientes com Covid-19 em um único dia, voltei a escrever registros do segundo ano da pandemia no jornal A Crítica, convidado pela jornalista Aruana Brianezi, e em O Globo.




    Na segunda parte da Quarentena no Rio Negro, assistimos a uma corrida pelo acesso à vacina, produto escasso e valioso, que só chegou ao Brasil em meados de janeiro de 2021, sob dura disputa politiqueira entre o Presidente da República e o Governador do Estado de São Paulo. Mirando as eleições de 2022, ambos usaram a vacina como uma arma para conquistar o voto do povo humilhado. De um lado, a pressão para a produção rápida de uma vacina pelo Instituto Butantan; do outro, a tentativa de normalização do caos e a divulgação de notícias falsas de que vacinas ainda estavam em estágio experimental, e que matavam mais pessoas do que salvavam, dando o ponta pé inicial para o maior movimento antivacina já visto por aqui.




    A partir daí, o que se observou foi um misto de fadiga da população em permanecer isolada e usar máscaras, e que precisou ler e debater sobre a evidência mais sólida conquistada pela Ciência mundial, no último século: a de que vacinas salvam vidas. Nossa fadiga foi tanta que passamos a escrever o nome da doença apenas com letras minúsculas (Covid-19), aceitando, de forma subliminar, que o novo agravo não era mais uma novidade, e que permaneceria conosco para sempre. Foi assim com a AIDS, e foi assim com a COVID-19. As letras minúsculas significaram a intrépida invasão do nosso vocabulário. Minusculizar o nome da doença foi como aceitar sua vitória, um gesto ortográfico de profunda resignação.




    Quero crer que a Quarentena no Rio Negro acabou, e deixo para as próximas gerações um registro de parte do que aconteceu, sob minha distorcida ótica, em dois volumes de textos que acompanharam semana a semana a maior tragédia do nosso tempo. Só o tempo poderá compreender melhor este período, mas eu não gostaria de ser excluído dos registros, quando a história nos autopsiar.




    Mas de algo estou convicto: o turbilhão que vivemos só permitiu favorecer as classes sociais mais altas e colocar os humildes e vulneráveis em ainda maior arrocho. Os tempos de pandemia podem ter acelerado em muitas décadas a evidente segregação social. A pandemia da Covid-19 coincidiu com a maior crise de polarização política, religiosa e racial da nossa geração. Não por acaso se emendou com uma guerra entre Rússia e Ucrânia.




    Confesso que tenho medo de para onde iremos, depois de entender que a convivência humana passou a ser intolerável, e que os direitos individuais se sobrepujaram aos coletivos. Aqui da minha aldeia, receio ter visto na pandemia apenas uma fagulha de um grande incêndio ainda por vir.
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    Marcus Lacerda




    5 de maio de 2022




    Villa do Comendador, Serra dos Pireneus, Goiás


  




  

    Seu nome é Gau




    Confesso que fui um negacionista. No início, achei que o novo vírus seria controlado lá pela China mesmo. Quando a Covid-19 explodiu na Itália, achei que havia um certo exagero, e que a população italiana era apenas mais velha do que a nossa. Mas ao mesmo tempo em que Manaus agonizou pela primeira vez, eu acompanhei a situação em Nova York, e foi quando percebi que algo estava errado. Manaus e Nova York foram simultaneamente vitimadas por um vírus mais letal do que todos pensávamos.




    Em apenas dois dias, a Big Apple perdia o equivalente nú mero total de mortos na queda das torres gê meas, em 2001. Revivemos em Manaus o mesmo colapso do sistema funerá rio de Nova York, que nã o conseguiu velar os mortos do terrorismo. Em abril de 2020, as cidades que eu amo sangraram juntas, e novamente nã o conseguiram velar seus mortos, agora lacrados.




    No inverno de 2003, troquei o Rio Negro pelo Rio Hudson. Foi quando conheci Gaudê ncio Thiago de Mello, filho de Barreirinha. O homem simples, e um dos maiores percussionistas do Brasil, mudou-se para os Estados Unidos durante a ditadura militar. Gravou com grandes mú sicos, como Dexter Payne, Richard Kimball, Sharon Isbin e Daniel Wolff. Ganhou o Grammy da mú sica, e sempre presenteava os amigos com có pias de seus CDs.




    Com Gau passei algumas viradas de ano, no seu pequeno apartamento no Queens. Ele adorava ouvir minhas histó rias de especialista em doenç as infecciosas e minhas experiê ncias com malá ria, na Universidade de Nova York. Gau fazia a gente se sentir orgulhoso da carreira, tamanha sua admiraçã o. Com cada objeto da casa ele tirava um som diferente. Como era professor, ensinava-nos percussã o nos objetos que trouxe do Andirá . Sentava-se ao piano, e tocá vamos juntos. Ele, um profissional quase desconhecido em Manaus, e que a Amé rica passou a admirar; eu, um curioso da mú sica, feliz de ter encontrado em meio à neve pesada que caí a lá fora, um amigo, desses que a gente não quer perder.




    Em Manaus, algumas vezes o encontrei, visitando os irmã os: Amadeu Thiago de Mello, o famoso poeta, amigo de Neruda, e Maria Jú lia. Gau dava cursos de percussã o na Escola de Mú sica de Brasí lia, no Teatro Amazonas, e ensinava olhando nos olhos das pessoas, cantando e sambando com elas, em um ritmo só dele. Anos mais tarde, encontrei-o já muito doente, morando em Nova Jersey, com a filha. Lutava bravamente contra o câ ncer, mas nunca deixou de receber a visita dos amigos. Ele conheceu meus filhos, e com eles brincava de má gica, usando o velho truque da amputação do dedo da mão . Depois disso, Gau nos deixou, como as folhas deixam as á rvores, no outono d o Central Park.




    O Amazonas nã o perdoou Gau por sua traiçã o pá tria. Aquele caboclo, que foi també m auxiliar té cnico do Botafogo, nos tempos do Garrincha, como ele sempre gostava de lembrar, nã o virou nome de rua, nem teve um obituá rio à altura da sua grandeza. Mas ele pediu pra voltar, e pediu que suas cinzas se encontrassem para sempre com as á guas do Amazonas. Eu, negacionista convicto , também nã o acreditei que ele poderia morrer um dia.




    Para mim, Nova York sempre foi um lugar mais triste. Com amargura , Manaus e Nova York viveram a segunda onda da doenç a, novamente ao mesmo tempo, em janeiro de 2021. Hoje, já vacinados, os vá rios amigos que Gau deixou por lá já saem de casa, e comemoram uma primavera com poucos casos de Covid -19. A cidade que nunca dorme aprendeu com seus erros. Na segunda onda, apesar de mais casos do que a primeira, menos mortes . Em Manaus, a cidade que dormiu, um ví rus modificado nos deixou ainda mais ó rfã os. Aqui, em um grande rio, com poucas pontes, sinto saudades de Gau, dos tempos em que podí amos viajar, rir e percutir ao lado do seu piano.
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